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RESUMO 
Vírus respiratório sincicial bovino (BRSV) possui distribuição mundial. Este agente está 
associado a infecções subclínicas até pneumonia em bezerros. É um dos patógenos envolvidos 
no complexo respiratório bovino (CRB), responsável por elevadas perdas econômicas. 
Herpesvírus bovino 1 (BoHV-1), vírus da diarreia viral bovina (BVDV), vírus da parainfluenza 
bovina (BPIV-3) e, bactérias, estão relacionados ao CRB. O objetivo do trabalho é apresentar 
os aspectos gerais da doença respiratória em bovinos. Foi realizada uma revisão de literatura 
sobre o tema. O BRSV pertence à família Pneumoviridae, gênero Orthopneumovirus, o bovino 
parece ser o hospedeiro natural, acometendo bezerros com até um ano de idade. Amostras 
isoladas de BRSV são divididas em subgrupos denominados A, AB e B. No Brasil, as amostras 
detectadas de BRSV pertencem ao subgrupo B. A transmissão da doença ocorre pelo contato 
direto e indireto entre os bovinos. Fatores como umidade, vento ou poeira no ambiente podem 
contribuir para o desenvolvimento da doença. O BRSV entra pela via respiratória, multiplica 
no trato respiratório superior e inferior dos animais. Os sinais clínicos são febre, descarga nasal, 
tosse, taquipneia, respiração bucal e abdominal, enfisema pulmonar até a morte. Infecções 
bacterianas secundárias podem ocorrer nos casos de BRSV. Na necropsia, é possível observar 
pneumonia intersticial multifocal, enfisema alveolar e intersticial. O diagnóstico do BRSV pode 
ser realizado pela detecção de antígenos virais e na sorologia de amostras clínicas. O controle 
e a prevenção podem ser feitos por meio de manejo adequado, aplicação de vacinas, 
biossegurança e controle do trânsito de animais. Conhecer os aspectos gerais da doença é 
fundamental para a prevenção, controle e o diagnóstico, bem como para uma melhor 
compreensão da doença. 
 
Palavras-chave: Doença viral; doença respiratória bovina; complexo respiratório bovino; 
doença bacteriana secundária; bezerros. 
 
1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, o BRSV possui distribuição mundial, sendo associado a infecções 
subclínicas até pneumonia em bovinos jovens, caracterizada por bronquiolite e pneumonia 
intersticial (Raaperi et al., 2012). Geralmente, acomete bezerros com até um ano de idade, é um 
dos agentes envolvidos no CRB e responsável por elevadas perdas econômicas (Divers; Peek, 
2008). Os agentes associados ao CRB são o BoHV-1, BVDV, BPIV-3 e bacterianos, 
principalmente, a Manheimia haemolytica (Grissett et al., 2015). 
O BRSV pertence à família Pneumoviridae e gênero Orthopneumovirus (Rima et al., 2017).  
As partículas virais são filamentosas a pleomórficas, envelopadas e apresentam tamanhos 
variáveis, medindo em média 200nm de diâmetro. O vírus é instável em condições 
ambientais, como em temperatura elevada, mas mantêm-se estável a temperatura muito baixa 
por vários meses (Larsen, 2000). O genoma apresenta em torno de 15.000 nucleotídeos que 
codificam dez proteínas (Yunus et al., 2001). 
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Os isolados de BRSV apresentam diferenças antigênicas, o que permite a segregação 
em subgrupos denominados A, AB e B. Entretanto, existem amostras que não foram associadas 
a esses subgrupos, permanecendo como não tipificadas (Furze et al., 1997; Matheise et al., 

1995; Schrijver et al., 1998). As discrepâncias antigênicas são observadas com base na análise 
dos genes que codificam as glicoproteínas de superfícies (Spilki et al., 2006). A relação da 
variabilidade antigênica com a imunopatogenicidade ainda não foi adequadamente 
compreendida (Duncan; Potgieter, 1993). 

Diante deste contexto, o objetivo do trabalho é apresentar a doença respiratória causada 
pelo vírus respiratório sincicial em bovinos por meio de uma revisão de literatura, destacando 
os aspectos gerais da doença, bem como sua etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, 
diagnóstico, tratamento, controle e prevenção, a fim facilitar sua melhor compreensão na clínica 
de grandes animais. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida por meio de revisão de literatura para analisar 
informações e contribuir no aprofundamento do BRSV. O trabalho foi realizado através da 
busca e análise de estudos que abordassem aspectos relacionados ao tema. As publicações 
foram acessadas em plataformas virtuais: Google Acadêmico, SciElo, Elsevier e PUBMED. 
Foram selecionados textos contendo as seguintes as palavras-chave: doença viral (viral 

disease), doença respiratória bovina (bovine respiratory disease), complexo respiratório bovino 
(bovine respiratory complex), doença bacteriana secundária (secondary bacterial disease) e 
bezerro (calf). Os trabalhos que atendiam aos critérios estabelecidos foram selecionados. Os 
critérios de exclusão foram trabalhos que não estavam relacionados ao tema. O trabalho 
respeitou os princípios éticos na escrita científica para uma revisão de literatura. Todos os 
estudos utilizados para realização do presente trabalho são de domínio público. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O BRSV apresenta distribuição mundial, diferentes patógenos virais e bacterianos 
podem estar presentes nos casos de doença respiratória (Raaperi et al., 2012; Murray et al., 

2017). Os casos de doença respiratória ocorrem frequentemente em bezerros com seis meses de 
idade (Valarcher; Schelcher; Bourhy, 2000). No Brasil, o BRSV foi detectado pela primeira 
vez em amostras de pulmões de bezerros no estado do Rio Grande do Sul (RS) (Gonçalves et 

al., 1993). Após, o agente foi identificado em amostras de secreções nasotraqueais de bovinos 
do RS com sinais respiratórios (Arns et al., 2003). Existem relatos de surtos ocorridos de BRSV 
em rebanhos de leite e corte em vários estados (Brasil et al., 2013). Inclusive, as amostras de 
BRSV detectadas pertencem ao subgrupo B (Domingues; Spilki; Arns, 2011). Além do mais, 
foi possível observar uma distribuição extensa da infecção a nível nacional (Peixoto et al., 2000; 
Affonso, 2013; Brasil et al., 2013). Para que ocorra a transmissão do BRSV, sugere-se que seja 
necessário o contato próximo entre bovino infectado e suscetível. A forma de transmissão do 
agente durante a infecção natural parece estar relacionada, principalmente, por aerossóis. No 
entanto, o BRSV pode ser transmitido por meio do contato direto e indireto entre bovinos (Ellis 
et al., 2001). A maioria dos surtos relacionados ao BRSV ocorrem no início do inverno, mas 
casos graves da doença podem ser descritos no verão (Valarcher; Taylor, 2007; Bidokhti et al., 

2012). O clima úmido, vento e níveis elevados de poeira são fatores que podem contribuir para 
o aumento da incidência de infecção (Padalino et al., 2021). Apesar de condições ambientais e 
manejo adequado de bovinos resultem em diminuição da incidência de infecção, rebanhos sob 
essas circunstâncias também podem desenvolver a doença. Assim, o BRSV pode causar doença 
sem a presença de fatores predisponentes (Sarmiento-Silva; Nakamura-Lopez; Vaughan, 2012). 
Ainda é pouco compreendida como ocorre a manutenção do BRSV entre os casos da doença. 
Porém, é possível que o agente continue circulando em bovinos soropositivos de forma 
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subclínica (Larsen, 2000). A taxa de morbidade da infecção pode atingir até 100% dos bovinos. 
Já, a mortalidade pode acometer até 20% dos animais (Divers; Peek, 2008). 

Após entrar pela via respiratória, o BRSV multiplica nas células superficiais da mucosa 
nasal, faringe, traqueia e pulmões. Inicialmente, ocorre a infecção das células superficiais dos 
bronquíolos e, após das células alveolares (Viuff et al., 2002). A máxima excreção viral em 
secreções nasais ou pulmonares é atingida em torno de quatro a seis dias após a infecção 
(Ciszewski et al., 1991). Depois da infecção natural, os sinais clínicos começam a surgir, febre, 
descarga nasal, tosse, taquipneia, respiração bucal e abdominal, enfisema pulmonar e 
subcutâneo e, em casos mais grave, a morte (Ellis et al., 2001). Infecções bacterianas 
secundárias, principalmente por Pasteurella multocida, Mannheimia haemolytica, Mycoplasma 

bovis e Histophilus somni são frequentemente detectados em casos de BRSV (Grissett et al., 

2015). Caso não ocorram infecções bacterianas, os bovinos melhoram em torno de 10 dias 
(Brodersen, 2010). Na necropsia é possível observar, pneumonia intersticial multifocal, 
enfisema alveolar disseminado com focos de atelectasia e enfisema intersticial em graus 
moderados. O septo interlobular apresentar-se edemaciado causando espessamento da região. 
Além do mais, estruturas conjuntivas podem ser notadas nas bordas dos pulmões, conferindo 
um aspecto escurecido ao local afetado. Regiões dos pulmões também podem mostrar aumento 
de volume. As mucosas da cavidade nasal, traqueia e brônquios dos bovinos infectados podem 
estar hiperêmicas (Larsen, 2000; Viuff et al., 2002; Caswell et al., 2012). 

O diagnóstico da infecção por BRSV pode ser realizado por meio da análise de 
antígenos virais e sorologia em amostras clínicas. A imunofluorescência (IFA) é uma técnica 
laboratorial utilizada para a detecção de antígenos do BRSV em amostras de clínicas (Flores et 

al., 2000). Secreções nasais podem ser uma opção para o diagnóstico, mas o lavado 
broncoalveolar é o mais adequado para confirmação da presença de antígenos (Santos-rivera et 

al., 2022). A histopatologia também pode ser útil para o diagnóstico da infecção por BRSV 
(Flores et al., 2000). Além disso, o diagnóstico pode ser feito pela detecção de material genético 
do agente em amostras clínicas por reação em cadeia da polimerase (PCR) (Nefedchenko et al., 

2020). As técnicas de ensaio imunoenzimático (ELISA) e soroneutralização (SN) têm sido 
empregadas para o diagnóstico sorológico (Quinting et al., 2007; Hoppe et al., 2018). 

O controle e a prevenção podem ser baseados em melhorias de manejo, aplicação de 
vacinas, biossegurança e controle do trânsito de animais (Engelken, 2020; Antonis et al., 2003; 
Stokstad et al., 2020; Rossi et al., 2013). Existem algumas vacinas disponíveis comercialmente 
(Martinez et al., 2022). Porém, ainda ocorre uma carência por vacinas mais eficazes contra o 
BRSV (Antonis et al., 2003). Uma vacina adequada deve promover proteção ainda que na 
presença de anticorpos maternais e prevenir os sinais clínicos. Entretanto, teste de imunização 
apresentou falta de eficácia da vacinação frente ao BRSV (Theurer; Larson; White, 2015). 
Inclusive, infecção experimental com BRSV, seguida da vacinação de bezerros demonstrou 
uma resposta imune de curta duração (Ellis et al., 2013). Logo, existe a necessidade de as 
vacinas promoverem uma proteção mais duradoura quando realizado desafio com variantes de 
BRSV. 

 
4 CONCLUSÃO 

Portanto, a combinação de epidemiologia, sinais clínicos e patologia são aspectos 
importantes para realizar o diagnóstico de BRSV. Esta doença respiratória tem sido 
frequentemente debatida entre médicos veterinários, decorrente do aumento da criação 
intensiva de bovinos. Fatores como clima úmido, presença de vento e poeira no ambiente podem 
aumentar a incidência de casos da doença. Bovinos mantidos em adequadas condições 
ambientais e de manejo, também podem ser acometidos pela doença. Dessa forma, é essencial 
a realização de mais estudos que visem o desenvolvimento de vacinas eficazes. Instigar 
pesquisas acerca desta doença respiratória pode ser uma alternativa viável para explorar 
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alternativas de controle e prevenção, com o intuito de contribuir com a clínica de grandes 
animais. 
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